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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO.- .- .- .- .- O presente trabalho relata quatro casos de meningo-
encefalite por BHV-5 em quatro municípios no estado do Pará
afetando bovinos de 1-2 anos, criados extensivamente. Três ca-
sos ocorreram de forma isolada e em um caso foram atingidos 3
animais do rebanho. Os principais sinais clínicos observados
foram incoordenação, depressão acentuada, cegueira, decúbito
lateral, opistótono e morte. O curso clínico foi de 3-4 dias.
Macroscopicamente observaram-se áreas amolecidas, amarela-
das e cavitações no córtex cerebral. Microscopicamente obser-
varam-se poliencefalomalacia no córtex cerebral, tálamo e nú-
cleos da base, encefalite e meningite não supurativa e corpúscu-
los de inclusão intranucleares eosinofílicos em astrócitos. O di-
agnóstico foi realizado com base nos achados histológicos ca-
racterísticos.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Meningoencefalite, polioencefalomalacia,
Herpesvírus bovino-5, bovinos.

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
O Herpesvírus bovino-5 (BHV-5) é um alfaherpesvírus que causa
meningoencefalite em bovinos. No Brasil, a doença afeta mais
freqüentemente bovinos jovens, de 6-7 meses até 3 anos de ida-
de (Riet Correa et al. 1989, Salvador et al. 1998, Colodel et al.
2002, Gomes et al. 2002, Elias et al. 2004). No entanto, surtos
têm sido observados em bezerros de até 3 meses (Riet-Correa et
al. 1989, Weiblen et al. 1989, Elias et al. 2004) e bovinos adultos
de até 6 anos (Salvador et al. 1998, Colodel et al. 2002, Elias et al.
2004). A meningoencefalite por BHV-5 tem sido descrita no Rio
Grande do Sul (Riet-Correa et al. 1989, 1996, Weiblen et al. 1989,
Schild et al. 1994, Elias et al. 2004), Mato Grosso do Sul (Salvador
et al. 1998), São Paulo (Salvador et al. 1998), Paraná (Halfen &
Vidor 2000), Mato Grosso (Colodel et al. 2002), Rio de Janeiro e
Minas Gerais (Gomes et al. 2002).

A doença ocorre, geralmente, de forma esporádica, ou em
surtos com uma morbidade de 0,05-30 % e letalidade de 75-100
%. Não apresenta caráter sazonal, atingindo principalmente ani-
mais criados em regime extensivo em pastagens e raramente
bovinos confinados (Riet-Correa et al. 1989, Riet-Correa & Schild
1995, Colodel et al. 2002, Gomes et al. 2002, Elias et al. 2004).
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Four outbreaks of meningoencephalitis in 1 to 2 years old cattle caused by Bovine herpesvirus-
5 are reported in four municipalities in the state of Pará, northern Brazil. In three outbreaks only
one animal was affected, in another 3 cattle were affected. Main clinical signs were incoordination,
dullness, blindness, recumbence, and opisthotonus. Death occurred after a clinical manifestation
period of 3-4 days. Softening and yellowish areas were observed grossly in the cerebral cortex. The
histology revealed poliencephalomalacia in the cerebral cortex, thalamus and basal nuclei, and
non suppurative encephalitis and meningitis, and eosinophilic intranuclear inclusion bodies in
astrocytes. The diagnosis was based on the typical microscopic lesions.
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Clinicamente, os animais apresentam sinais nervosos como de-
pressão profunda, cegueira, pressão da cabeça contra objetos,
movimentos involuntários, nistagmo, opistótono e andar cam-
baleante, morrendo em 4-14 dias. À necropsia podem se obser-
var áreas amareladas ou acinzentadas e amolecidas no córtex
cerebral. Microscopicamente observam-se meningite e encefalite
não supurativa e necrose na substância cinzenta do córtex. Po-
dem ser encontradas inclusões virais eosinofílicas intranucleares
em astrócitos ou neurônios (Halfen & Vidor 2000).

O presente trabalho tem por objetivo relatar 4 casos de
meningoencefalite por Herpesvírus bovino-5 diagnosticados no
Estado do Pará nos anos de 2000-2004.

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS
Os dados referentes à epidemiologia e aos sinais clínicos foram obtidos
em visitas as propriedades onde ocorreu a doença. Foram necropsiados
quatro animais, sendo coletado encéfalo e fragmentos dos órgãos
das cavidades abdominal e torácica. O material coletado foi fixado
em formol a 20% e processado rotineiramente para exame
histopatológico. Em um dos bovinos (FC 263), após a fixação do
encéfalo, foram realizados cortes transversais seriados do mesmo,
coletando-se fragmentos ao nível de córtex parietal, temporal,
occipital e frontal, cápsula interna e núcleos da base, tálamo,
mesencéfalo à altura do colículo rostral e do colículo caudal,
pedúnculos cerebelares, cerebelo, ponte, medula oblonga e medula
cervical. Nos demais bovinos (FC201-SAP29320, FC361-SAP30506,
FC363-SAP30507) foram processados somente cortes a nível de córtex
cerebral.

RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADOSADOSADOSADOSADOS
A doença foi observada nos municípios de Nova Timboteua, Ter-
ra Alta, Castanhal e Tome-Açú, nos anos de 2000-2004. Foram
afetados animais da raça nelore e mestiços, com idade de 1-2
anos, criados extensivamente. Três casos ocorreram de forma
isolada e em um caso foram atingidos 3 animais do rebanho. Os

Fig.1. Substância branca subcortical com denso acúmulo perivascular
de linfocitos, células mononucleares indiferenciadas, plasmó-
citos, poucos macrófagos e alguns neutrófilos. Também gliose
difusa e hiperplasia do endotelio vascular (Bovino 4, com diag-
nóstico de meningo-encephalite por Herpesvírus bovino-5). HE,
obj 10.

Fig.2. Córtex cerebral apresentando severa malacia com substituição
do tecido nervoso por células Gitter, hiperplasia do endotelio
vascular e meningite linfocitária (Bovino 4). HE, obj 20.

casos ocorreram nos meses de novembro (2 bovinos), março e
agosto.  Os sinais clínicos observados foram incoordenação,
depressão acentuada, cegueira, seguido de decúbito lateral,
opistótono e morte. O curso clínico variou de 3-4 dias. À necropsia
não foram observadas alterações significativas. Ao cortar o
encéfalo, após a fixação em formol, observaram-se, em todos os
casos, áreas amolecidas e amareladas e cavitações no córtex
cerebral. No encéfalo do Bovino 4 observaram-se, microscopi-
camente, no córtex cerebral, substância branca subcortical,
tálamo e núcleos da base densos acúmulos perivasculares de
linfocitos, células mononucleares indiferenciadas, plasmócitos,
poucos macrófagos e alguns neutrófilos (Fig.1). Hiperplasia do
endotelio vascular e gliose foram também observadas. No córtex
cerebral havia, ainda, áreas extensas de malacia, com substitui-
ção do tecido nervoso por células Gitter, e meningite não
supurativa (Fig.2). Áreas de malacia, caracterizadas por vacuoli-
zação da neurópila e presença de numerosos neurônios eosinofí-

Fig.3. Tálamo com área de malacia, caraterizada por vacuolização da
neurópila e presença de numerosos neurônios eosinofílicos, e
manguitos perivasculares. HE, obj. 10. Inserido: astrócito com
corpúsculo de inclusão intranuclear eosinofílico (Bovino 4). HE,
obj 20.
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licos, foram observadas no tálamo (Fig.3) e núcleos da base.
Havia corpúsculos de inclusões intranucleares eosinofílicas em
astrócitos (Fig.3, inserido). Lesões inflamatórias semelhantes ás
mencionadas anteriormente, porém menos severas, foram ob-
servadas no mesencéfalo, ponte e medula oblonga. No cerebelo
e medula cervical não havia lesões histológicas. Nos demais ani-
mais observaram-se, no córtex cerebral, encefalite não supurativa,
gliose multifocal, hiperplasia endotelial, áreas de malacia, me-
ningite não supurativa e corpúsculos de inclusão eosinofílicos
intranucleares em astrócitos.

DISCUSDISCUSDISCUSDISCUSDISCUSSÃOSÃOSÃOSÃOSÃO
O diagnóstico de meningoencefalite por BHV-5 foi realizado com
base nos achados histológicos característicos: encefalite e me-
ningite não supurativa, polioencefalomalacia e corpúsculos de
inclusão eosinofílicos em astrócitos (Halfen & Vidor 2000).

As lesões histológicas observadas são semelhantes às descri-
tas anteriormente (Riet-Correa et al. 1989, 1996, Salvador et al.
1998, Colodel et al. 2002, Elias et al. 2004); no entanto, chama
atenção a presença de áreas de malacia no tálamo e núcleos da
base. Estas lesões, denominadas lesões profundas, foram descri-
tas anteriormente por Elias et al. (2004) na meningoencefalite
por BHV-5. Lesões profundas de malacia, principalmente nos
núcleos da base, tálamo e colículos rostral e caudal são observa-
dos em casos espontâneos e experimentais de poliencefalo-
malacia (PEM) (Tanwar et al. 1993, David 2002). As lesões profun-
das de malacia nestes casos de infecção por BHV-5 sugerem a
possibilidade de que a encefalite seja secundária a lesões prévias
de PEM. A mesma possibilidade é mencionada por Elias et al.
(2004) em casos de meningoencefalite por BHV-5 no Rio Grande
do Sul. Em um trabalho experimental foi demonstrado que ani-
mais que tinham sido inoculados anteriormente com BHV-5 de-
senvolviam meningoencefalite após a indução de polioencefalo-
malacia mediante a administração de amprólio ou sulfato de
sódio (David 2002). Nesses experimentos, um bovino que desen-
volveu encefalite após a inoculação do vírus, sem indução de
PEM, não apresentou lesões profundas, enquanto que dois dos
três animais que desenvolveram, simultaneamente, PEM e
meningoencefalite por BHV-5 apresentaram lesões profundas
(David 2002). No entanto não pode ser descartada a possibilida-
de de que as lesões profundas de PEM sejam causadas por algu-
mas cepas de BHV-5. A PEM tem sido diagnosticada em diversos
municípios do estado do Pará (Barbosa 2003).

A meningoencefalite por HVB-5 ocorre em vários estados do
Brasil (Riet-Correa et al. 1989, 1996, Weiblen et al. 1989, Salva-
dor et al. 1998, Colodel et al. 2002, Gomes et al. 2002, Elias et al.
2004). Apesar da aparente baixa prevalência da enfermidade,
apenas quatro casos em um período de 4 anos, é provável que a
mesma seja mais freqüente e que muitos surtos não sejam diag-
nosticados, especialmente em se tratando de casos isolados, em
condições extensivas de criação. Em outras regiões do País ocor-

rem casos esporádicos ou surtos com morbidade de até 30%
(Halfen & Vidor 2000).

Embora sua ocorrência seja, aparentemente, esporádica, o
diagnóstico correto da encefalite por BHV-5 é importante, visto
a importância do diagnóstico diferencial com a raiva, doença
freqüente na região Norte, e com outras enfermidades que cur-
sam com sintomatologia nervosa semelhante, especialmente a
PEM. É necessário estabelecer uma rotina de diagnóstico que
permita determinar as enfermidades que afetam o sistema ner-
voso de bovinos no Estado.
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